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ÍE ARTHBlt 

'A data de 4 de setembro de 1926, 
qnantio aé mesas do Congresso Na- 
cional assignaram os antograpíioe das 
cmeadat- á Ctmstittnção, ficará, sem 
dnviia «otpo a etapa de re- J 
fnlt>«nte eonquisfa na historia da de- 
moeraeia brasileira. 

Ao par do come do Presidente Ar- 
thnr Bercardes, era cuja inspiração 
de experieocia e paírocinio patriótico 
temon aittato e corporificon-se a be- 
nemérita idée, a giorioea data de arr 
te hontcm, trrntheee augusta de todas 
as peleja» viclortwas sustentadas pe- 
la verdadeira opinião nacional con- 
tra o «apirito prepotente e anarehioo 
da oppcevçãu lubveiatva, accentuará 
em benemereneia os nomes do» gran- 
de» "leadan" • intrepidoc batalha 
dores do redemptor movimetno. 

Ineí revcni s», aashn, no pergami- 
Bbo imperecr«{ do reoontiecini.cto 
nacional o iiungne « eaudoen iler- 
«niano de Kreita», o fir. Bticno Bran* 
dão, adnuravei na perseverança Ja- 
eida do eeu denodo cívico, os Srs. Ar- 
nolfo .taeveJc, E»ta«o Co rabra c 
Mendonça Martins, pda .-abedoria 
pruoeute e rvgiiante com que, sem 
prajuiao da sua «orrecção na presi- 
dência das asseenWéa^ legislativas, 
iMiaaenle eerviram á idén nacional 
contida na reforma; o Br. Víanna do 
CaateNo, o "leader" preelaro, hábil 
e de:temeroso do roorimanto na Ca- 
teara, após a aaseneia de Hercoiaoc; 
o» Si*. João Mangabeira e Heitor de 
Sovm, prineiptt.hn eo te, pelo aitis- 
símo brilho das suas defesas ao pro 
jeeto; o Sr. Adoipho Gordo, notável 
oonstiiocionalista. q n e nobremente 
affronton com o aca solido «tvumo « 
• soa vssrta cultura, mais de uma vez, 
© embate de adversários desaçatmados; 
« Sr. Lope3 Gonçalves, competentis- 
simo mestre de direito pnbíico qne 
tanfbem nãú fatiou 4 brecha das re- 
nhidas pelejas no Senado, etc. 

E^tes nomes, as.~üD como, «m ge- 
ral, os de toda a maioria, compacta, 
firme, leal, não os esquecerá a his 
toria, ao coroar dos louros do tri- 
nmpbo os vietoriosos da grande jorna- 
da de redempção nacional que cnhni- 
«ou na assignatura solenne das emen 
das ao estatuto básico. 

OF-.NTRt atrDEXTtr BE MORAES; QUE FOI O 

A ID*.Ã 0/ EVI- 

SlO NA KL >A- 

GEM PRES: 

CiAL DE 1925 

Pei na tr.rnc agem de 3 de maio de 1^35 
«(oe o Sr. Prrsidcnte da Republica suge- 
ria e aconselhou ao Poder Uegiilativo a re. 
visto da Carta Magna. 

Tel-o P. Ea. nos seguintes termos: 
"Os 35 anno» já decorridos de vida 

republicana, sio euffkientes para qoe co- 
nheçamos por observaçSo e pela evperien 
cia, nio raro dolorosa, as falhas da nossa 
organização política. 

E' assim que a mais urgente, ■ mais 
imperiosa das nossas necessidades, cuja 
satisfação é quísj vital c dc cujo exame 
não pode i ji it* -irar os representantes 
da -naçSo, igm w-nficar os interesses 
tundamentaes do paiz, cuosiste aa revisão 
de algumas de soas leis orgânicas, a co- 
meçar pela sua eesutituição, como condi- 
ção de própria vida Ifctems e sntemacional 
da Repibllo» e do Refiner. Federativo .castifjSiT tãr» imoMirucsidades- e ipipedir 

1 ' t M 1 rn- - . —- n -. « ^ â . -1 — —' C : q _ _1 . 

Órgão de infíexívei e pura tradi- 
ção republicana, O PAIZ saúda 
com emoção, interpretando o verda- 
deiro setrtimento da nacionalidade, a 
eaaes inclytos Inotadores da democra- 
cia brasileira, k frente o benfinerito 
d»: ben«neritoe, o grande cidadão e 
grande patriota Dr. Anhur Ber 
nsniea, 

Oabecsdas foram quasi godas essas leu 
numi phase de ídealisaw, entbusiàstico e 
gtoÇpc-A, por homens qne não .tiribaja «> - 
perieaeia e o conhecimento pratico da no- 
ra fôrma de governo e que haviam pre- 
gai o regímea republicano como um 
systema de excepcionaes liberdades, com 
exagero próprio dos apostolos de idéas no- 
vas. Era pois natural que essas causas 
e o desejo de realçar a superioridade do 
regimen reputlicaao sobre o monarcbico, 
alliado ao de consolidar, quanto antes, as 
novas instituições, concorressem para 1 
nova votação de leis, excessivamente adi- 
antadas, pouco adequadas ao nosso pai?, 
á nossa raça, á nossa índole, i nossa cul- 
tura-social e política. 

Foi effectivamente o que, na pratica 
se verificou: a nova organização desar- 
mou o Governo para defender conveniente- 
mente a ordem que é o supremo bem, para 
fazer respeitada a lei e obedecida a auto- 
ridade, compellindo-o a empregar, como 
tem acontecido, em oito dos nove perío- 
dos presidenciaes, a medida excepcional do 
estado de sitio; excedeu do que fòra con- 
veniente na concessão das autonomias lo- 
caes, deixando a União enfraquecida - e 
males graves sem remedio, como resul- 
tantes da impontualidade de alguns Esta- 
dos, na satisfação de seus compromissos 
externos; coilocou os interesses dos indi- 
víduos, acima dos da collectividade, impe- 
dindo o emprego de medidas saiulgrea » 

phenomeno jnq- 
e^ÍT desarri? 
enl.cgardc .k. 
via conservar pa;.. -a óefesa. cone a? 
minas de ferro, pP .roleo e outras, eonce- 

■® estr- >» todo» os*direita de 
brasileiro sem nenhnm dos seus j 

everes, pern d. A-ücs, como agora se j 
viu, que genciv-si-.íBIs acolhidos, para fins 
de trab-lho "aocesto. se organirassem 'm | 
bandos armad' para afcicarem árn. irsgT- | 
te a ordem ccostiracicnal, a vjdi, a' fcor.rtf j 
e a propriedade dos naciocaei ; .or 1 ! 
em normas rígidas, a cooipetenUa «ks 
bunaes impedindo reformas a- or ".ai-f ) 
para desafogar e permittir a tar*-. .-i- j 
buiçio da justiça. Gerou ma.ea . 
qne ji expuzeruos na Mensagc.-. do o i' 
passado, em que preoonizaim-> a *v i-j 
dade da revisão de alguns pi < -u■ i 
stitucionaes, 

Ainda agora alguns mililat . -cd' 
trsem a Patria, roubam-lhe »s 1 r, . i: 
bellam-se contra a autoridade; trr t ^ 
nico a uma das maiores, mais mais 
populosas cidades do Brasil *. ínam, 
depredam, roubam, Incrndeiat. , .ariam 
mercenários estrangeiros para . atar o» 
próprias in jãos; attentára contra a honra 
e o pudor gr: (anrlias; dyn.nitam valo- 
rosos cabo» de guerra, criança.? raulberea, 
innõcentcs e funccionarios públicos, sem 
que a nossa legislação idealisftl permitia 
medidas bastantes severas e eíficases para 
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qne/se reproduzam. 
Coijstituimos-.nisio, entre os povos civi- 

lizados que ssbem defender-se, uraà exce- 
pção que pôde ser -generosa mas também 
pôde conduzir & dissolução da Republica. 

A Constituição reservou a pena de mor- 
te para o« casos de guerra e os autort- 
zad. s interpretes entendem que tal dispo- 
sição não se applíca á guerra civil ou in- 
terna, mas somente á guerra internacio- 
nal. 

Assim, ao passo que as folgas k-gaes 
se mantém dentro da orbita estrictamente 
legal, sem meios muitas vezes indispen- 
sáveis para a sua cohesão, as sediciesas 
empregam todos os meios, inciusivé os fu- 
silamentes tummanos para manter a sua 
própria disciplina e infundir temor aos 
que as combatem e ás populações iner- 
raes. " 

Como se vê dessa brilhante exposição, o 
Presidente Arthur Bernardcs, com claro e , 
alto senso das realidades nacionaes, seu- i 
tindo bem de perto as necessidades da tM-pn 
brasileira, como as falhas dement jvs j 
pela experiência de varias décadas epu-! 

bTioanas, — esboçou com precisão os p o-} 
tos-eixos da revisão constitucional * i 

E o patriotismo e zelo dos par.aá ■ Ifa- . 
res deram corpo definitivo áqueilas ar 
videntes sugestões com as emendas t - Es , 
tatuto Político dos brasileiro», apeiie :oan ■ t 
do a obra do» estadistas do advento c-, Pr-, ,■ 
publica. - . : d 

ira:u> 

? 

, que jmpa- 
yú s >fc" -rar s 
uql Rul; Bar- 

oarta d« 
e tenaz bata- 

\ tribuno-e jn- 
(iocmnenti ; jm- 

r.o espirito dz Ma- 
n® ia çonsciencia, 

pi^>pjck) 
cm fôrnias cla,- 

i», -icivcl' corrente 

1 * ■;or" 'sio, hasta 
<■;> o«. dc.-ajien- 
^artc-ir . pro- - 

que o movhnec ■ rrvisio- 
-ctentuou C-^I SC", parecer 

.\-i .-r.aaKTltar e jurista Her- 
Jano de 9r<. tas, .onge de ser um mo- 

▼iúierrto demolido-' da cbra -Ia primeira 
«erição rcptAIicar., tra an; -. ■vi.aenío ni- 
tidamente o r.ssrvad.-r 

Outro ponió que precisa i ar bem es- 
( é Oi que se refere ac espirito U- 

-ers. da reforma, "realizada com n .eira 
iscr.çâo de animo pelos que nella traba- 
lharam. com a maxima tolerância e o dese- 
jo constante de acertar. Affirmem o con- 
trario Udos os que vivem em implacável 
• \..'taçâo r u daria, porque a verdade é 

I esta. 
j Na? reuniõcii pralíhiinares, realizadas ro 

..attefe, sob a presidência do Dr. Arthur 
arnar ■«, occcrreram as provas mais in- 

c i. <-c.,i dr ie iiberalisnKi triumpliante. 
Aí ed.clu» <ie grande importância, de capital 
Mportsoc.ia, ahi sugeridas pelas mais res- 
p .ta ■ is forças políticas, caíram vencidas 
'.lo eu, livre da maioria. A suppressão 

cargo 1/ vice-preeidente da Republica 
101 uma dellas; a unificação do processo, 
pleiteada pelo Sr. Hercalano de Freitas, 
cora o apoio do proprio St. Presidente da 
Republica e de S. Paulo, foi outra; a 
creação do alto censo, outra ainda. 

Mais tarde, sustentada pela Gamara a 
providencia relativa & prohibição expres 
sa de crear o Congresso despesas sem a re- 
ceita correspondente, caiu no Senado, co- 
mo também caiu na Gamara a relativa ao 
estado de sitio, approvada pelo Senado. 

Tudo isso significa que as mais altas 
expressões da política nacional, ao invés 
de impor a sua vontade prepotente e a 
força consolidada do seu prestigio, agiram, 
pelo contrario, com o mais alto espirito 
d.e tolerância, procurando traduzir, com in- 
teira fidelidade, o pensamento nacional, ex- 
presso na vontade da maioria dos consti- 
tuintes. 
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Houve o mais amplo debate e as razões 
aprccatadas contra varias medidas pri- 
mitivamente sugeridas venceram pela força 
áe convicção dos argumentos, que encon- 
traram nos espíritos contrários intelligen- 
cia, tolerância e patriotismo para compre- 
hendel-os. 

Afinal, concluídas as reuniões prelimi- 
nares do Cattete, o projecto de refôrma á 
Constituição ficou consubstanciado em 76 
emendas, que mais tarde, reduzidas a trin- 
ta e poucas, foram divididas em grupos de 
seis, Ainda aqui, o Senado supprimiu 
uma que dizia respeito ao funccionalismo 
publico. 

Parece que não é preciso mais para de- 
monstrar, como ficou demonstrado, que o 
movimento revisionista, amadurecido no es- 
pirito da nacionalidade, irrompeu, victo- 
rioso, no momento preciso, e se consum- 
mou com a collaboração livre de todos o» 
1 rgãos da soberania e da opinião nacio- 
>:,(«». 

Das duas casas do Congresso — Gamara 
dos Deputados e Senado — íoi nesta 
onde maior debate se travou em torno da 
reforma constitucional. 

Mesmo antes da chegada das emendas 
á Constituição ao -Monroe, já ali deba- 
tiam o assumpte^os membros da cha- 
mada etquerda, criticando a idéa da re- 
visão constitucional por inopportuna, em- 
bora, tem graça, Os oradores fossem, todos 
ellc-, reconhecidamente revisionistas! 

Por isso, ouaodo, em meiados da ou- 
tubro do anno passado, o eminente senador 
Ilueno R-mdão renuertu que figurasse na 
.ordem do dia o ps.'e<er da mesa, contendo 
disposições reguladoras da discussão da re- 
forma no Senado, a impugnação desse 
seu requerimento não constituiu surpresa 
para ninguém. Ao contrario, todos o espe- 
ravam como prodromo de um debate que 
se annunciavq aos quatro ventos, como de 
pura discussão doutrinaria, mas que a 
ninguqm era dado duvidar sobre ser elle a 
cont-nuaçâo de uma série de discursos 
sem outro proposito que combater quantas 
idéas ou providencias merecedoras da sym- 
pathia e do apoio do honrado Chefe do 
governo. 

. De modo que a esquerda, logo nr pri- 
meiro momento, descobriu-se completa- 
mente. Cs homens que a componham eram 
os mesmos, embora em se tratando de as- 
sumpto da magnitude da revisão consti- 
tucional . 

Nada adiantou, porém, esta primeira in- 
vestida. O requerimento foi appròvado, e 
o regimento especial para a discussão e 
vok cão das emendas propostas pela Ca- 
mara dos Deputados entrou em debate. 

Desde então os mernlbros da minoria, 
agora accrescidos de alguns senadores que 
se oppunham á revisão neste momento, 
passaram a crear di fficuldades á votação 
do regimento especial, usando para isso 
de todos os recursos protelatorios permit- 
tidos pela liberalidade da lei reguladora 
dos trabalhos do Senado, sem todavia con- 
seguir maiores delongas, tanto que, em 
poucos dias, era e regimento especial ap- 
provado. 

Eis que ,j!á nos últimos dias de outubro, 
chegam as emendas 3 Constituição, remet- 
tidas pele Gamara dos Deputados. Toda 
aquella ipinoria, chefiada pelos Monizes e 
acolytada pelo Sr. Barbosa Limo, todos 
tres com idéas conhecidas sobre a necessi- 
dade de uma revisão constitucional, entrou 
em acção precrastinadora, diffictutnndo a 
todo» as votações, graças á benevolência 
dos membros da maioria, na organização 
do regimento especial, benevolência, aliás, 
(tresidlda peio «apnito dominante dentro 

do Monroe, que era o de pernnttir a mais 
ampla discussão em torno de importante 
assumpío. % 

A revisão, apesar de tudo, seguia a sua" 
marcha regular. Foi eleita a eommissão 
dos 21, cuja presidência coíbe ao eminente 
senador Bueno de Paiva, que conduziu o» 
seus trabalhos com uma grande serenidade 
de animo, embora divergente em alguns 
pontos da reforma. O parecer, relatado 
pelo Sr. Adoipho Gordo, com aouelle bri- 
lhantismo e couipeter.cia em assumptos ju- 
rídicos, foi assignado e veiu a plenário den- 
tro dos prazos légaes. 

Entrando em plenário, soffreu as primei- 
ras investidas dos membros da minoria, qu« 
pretenderam logo de começo, deixar á 
assistência das tribunas e das galerias a 
impressão de que realmente o proposito 
que os levava á triíbuna era de collaborar 
na importante obra jurídica da Gamara do* 
Deputados. prtpoi.do-lhe modificações ra- 
zoáveis. Mas, nóo puderam sustentar o 
pretexto e em 1" uco quebravam a bypo- 
cr sia daquella attitudó, para cair no único 
movei do tod.r os seus discursos, deidc 
que o honrado Dr. Arthur Berngrdes as- 
sumiu o governo, que é o do uma opposi- 
ção systematica, impertó. nte c ínuderan :e, 
a todos os actos do poder egeev.Hv-,-, sem 
cogitar, nem mesmb por pudor ao -maii- 
dato dt que estjo ity e-iUdm sobre o 
do assumpfo cni debate. E essa attitudó 
é tanto mais condemnavel e illogica quan- 
do se sabe que todos os membros da es- 
querda são declaradamente revisionistas. 
E mesmo alguns dos senadores que se ma- 
nifestaram contra as emendas da Gamara, 
em discursos ou simplesmente votando con- 
tra, tarabeni são revisionistas. 

Porque, é natural, é mesmo razoavei oue 
numa assembiéa de homens políticos haja 
idéas dívergentés sobre o mesmo assumpto. 
Sobre a reforma constitucional, na pró- 
pria maioria, disposições houve que foram 
combatidas sob fundamentos respeitáveis. 
Algumas dellas, em numero de tres, cairora 
por não ter conseguido reunir os dois ter- 
ços constitucionaes. 'E, para mostrar qual 
a atmósphera que se formou em torno dos 
assumptos enfeixados nas emendas da Ga- 
mara. basta que se cotejem as votações, 
que sempre variaram quanto ao numero de 
votantes. Se a emenda primeira logrou re- 
unir 42 votos. 3 segunda já era approvada 
por 40. iE assim suecessivãmente. 

O-regimento especial jiermlttin e se rea- 
lizou sobre a reyisão o mais amplo,debate, 
sendo que a mesa. quer na presidência do 

■Sr. Estacio Coimbra, como na dò Sr. Men- 
donça Martins, sempre o interpretou libe- 
ralmente. embora reconhecendo os propó- 
sitos únicos da minoria de procrastinar a 
marcha do projecto de reforma, por isso 
que os seus oradores faziam garbo da at- 
íitude paradoxal que mantinham de revi- 
ionistas contrários á revisão... -porque 

era feita durante o governo Arthur Ber- 
nardes! Beüa mentalidade a desses par- 
lamentares. que a historia por certo lhes 
dará a devida -classificação entre os ho- 
mens que'desempenham mandatos em nome 
do povo. para bem do povo. 

iMas. de nade valeu tanto espernear. A 
revisão constitucional venceu galharda- 
mente todas as etapas, .soffrendo os re- 
paros que a maioria julgou necessários 011 
em seu proprio beneficio ou que teve de 
transigir para conciliar opiniões divergen- 
tes em questões de princípios jurídicos. 
E já agora, entrando em execução, pas- 
sará o paiz a receber os seus beneficios, 
com o forçar o Congresso a uma revisão 
110 proprio orçamento que está elaborando, 
f.a-n supprimir-lhe algumas disposições que 
melhor serão exanvnadas em projectos «s- 
peciaes. Tem-se assim fulminado de morta 
a política eleitoral orçamentaria. 
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0 novo "leader" da maioria 

da Gamara dos Deputados 
—*_ 

O» "leader»" de todas as bancadas com 
mssento na Câmara do» Deputados reuui- 

bontem no gabinete da presiden- 

ültimos echos do raid Nova 

York-Rio-Buenos Aires 

A ** JT RUNA" SEGri? HOJE PAKA 
A ARGENTINA 

Segue hoje a sua viagem ao Prata o 
daquella casa do Congresso afim de | Campos Sallcs, que vai conduzindo a 

deliberarem sobre a escolha do "leader" 
da maioria, cargo vago com a ida do Sr. 
Vianna do Castello para a Secretaria da 
Agricultura do novo governo de Minas 
Cernes. 

O Sr. Arnolfo Azevedo, presidindo a 
ceremocia, explicou os fins da reunião dos 
"leader»" e deu a palavra ao Sr- Vian- 
na do Castello. S. £x. declarou que ali 

t por dekcacão do Sr. José Bonifácio, 

seu destino glorioso a vigilenga Tumna, 
frágil veleiro que salvou no seu bordo 
esguiu mas generoso os tripulantes <jue 
foram do hydro-avião Buenos Aires. 

11 «UM DE anEBEEDEIH» 0'0 PflIZ 
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lia-o Segue oemo dadiva fidalga e fraterna 
do administrador paraense ao Museu Xavsl 
da Argentina, onde lembrará ao povo ami- 
go e nebre, como tanto nas altas como nas 
mais humildes correntes da nossa popu- 
lação, vibra o mesmo sentimento de ca- 
rinho pela confraternização dos paizes da 
livre America. 

Esse tosco pedaço de madeira fluctuan- 
te que salvou os intrépidos pilotos argen- 
tinos, quando as esperanças já desappr«rc- 
ciaai no turbilhão da ar-ssa anciedade cora- 
movida. vai ser o symbolo da intrepidez 
do nosso sertanejo generoso c do proprio 
Interesse febricitante com que acompanha- I termedio, o coraqáo bondo®lfí»iiuo do 
mos o raid glorioso. gr. Affonso Viaeu, qu*- ainda sub- 

Que a Jnrnna fixe a prova da nossa Bcrevéu idcntlca quantia para o íün-; bosp.fft 
sympathia pela viagem emprehcnJida atra- cai'vn. j 

mm a atlsncão és Éniícílofes asropaÉs eoi toras ia "Caixa" 

enarosi 

Pizemos entrega hontena, n 
fitai de Prompto Soccorro, í 

üda. Santiago, da imaiortai 
2001, <iue lhe dontinou, por nf 

i .eu 
de 

In- 

vés do» cios âTnericanov, basta recordar o 
aoffrego desejo dcmcaistrado pelo env.nen- 
te estadista que preside os destinos <la 
Argeutina, em adquiril-a, quando ainda 
propriedade do pescador da Vigia. 

Acha-se em nosso poder o et 
passado pela sonhorita ZUda, 

, menclonuda Importância. 
As peruas mecânicas que pars 

\ la encommendamo^ ao Instituto 

LOC, 
da 

E9;T0íaram se as economias, tcji- 
fler. >e objetos de uso « tudo foi 
feito r», • ri acudír 6a necessidades 
da faTdiía. 

A enfcit-midade /continuou a eua 
mai . ^ anniqulladortt tl dahi a mi- 
séria invadir o lar. Repelllda dos 

leaalojado dai; habitaqSes 
ravhi peio receio natural 

Ha.TÜaavdo ínal, a desdltosa 
t. Jíspo de exp Imentar as 
duras privaçOss t^u-so em um 
•"u !ar e «em j>ão. 

Joaquim d e 
Mello  

Dr. Hugo Carneiro . . , 
Deputado Olive-ira Bote- 

lho    , 
Deputado EMelis ÍReiá . 

" Ranulpho B. 
Cunha   

Deputado Américo Pei- 
v-oto ..... 

O governador do Pará antecipando-se.' "topedic. do Ri0 de Janeiro, á 
completou a obra de Jbeino. A nobre pa- 'la ^ a n' 1 1 " ... , ... acham em execuc&o. E de juat acham em exeouq&o 

! salli atar 
oòos os 

Deputado 
JaHo 

Preafoa, 
• novo 

" leader " 
da Camara Kcderal. 

tna do sul vai dentro de poucos dias .... 
.j • «all< atar o perieRlesuno a avaliar o serviço que o modesto pescador i 

paraense prestou aos ases victorioso» pelo ^ , , 1 ta<' • 'r tuio, Ungido pelo D- leve e frágil arcabouço que manteve «en- • • M.r » 1 "1 ! lO *' tro do seu bojo tao pesada responsaoih- . 
dade. 1 "/tZ' VW l J ã 11 |M" I 

Hnviando-a âo prcid&ite Marcelo Al- 
vcar, o governacker Dionysío Bct.fCí» tei g 
acompanhar da seguinte mensagem. ,4'FÍgi- 
da ao cmliaixador brasileiro Ha capiial 
argentina: 

-leader " da bancada mineira, o qual dei- | . Sr embaÍTjJ<)f _ telegrammi 
xava de comparecer á reunião por motivo ^ Argentina fea-oo» ? iber ;..ie u goierno 
de força maior, isto í. por ter de açora- deite paix pretendia encarregar o «eu re 
pai.Ha r a Bello Horizonte o Sr. An 

. eepecUtliata 
ca na Alleinn 

i (ettoa cOíJ ihr 
pj . ,i,ôo numerosos tra 

. ~i i «ua < ificina ortho jx-u... . . . 
biaçoa, pernas arllflclae». apjj&relhnt, 
orthopodkos. chapas de correcçào 
contra defelloa do pé. etc. 

Eogo que a «enhorita Zilda posta 
ser transportada ao Inotituto do Dr. 

i y 

. AH1 
uu, 

n an 

S - 
I K< 

Dr. Ananias de Serpa . 'nenen «Ituaçao i.ue coraçOes i,, . ,, 
wr.horr ser i mpér de '1>'" Pnl,It> • • ■ 

-vcursos. consegiii-um collocar 
i Altlno em um quarta ds 

roltel Pedro Alre- n. 147, ondo 
tiosaoe compt iheíros foi 

ai-ir o terrível que o. 
, inerte, sobre o leito, eslav?- 

■ So funto a si tua filhinha. 
n la ' -ariça de ifienos de dois 
de .ti-ide, a qual alheia ao seu 

manifesto 
ria." 

i lav 
i na 

a so vá, app 

Vla; 

rec* 

coauMunica- 

ahi oro perigo 
inmediatamen- 

*" ~ -"ânfia 

Deputado Miranda Ro«a 
José Pereira Cardoso. . 
Dr. Horta Barbosa . . . 
Alipio Cordeiro  
Álvaro Fontenelle. . . . 
í- tclio A. de Souza . . , 
VIadimir A. de Soüza, • 

50$0001 
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504000 
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501000 

504000 
504000 
504000 
504000 
504000 
504000 
504000 
5 04 0 0 0 
504000 
604000 

Total 7:2504000 

• IO 
Na 

Carlos, presidente eleito de Minas, 
qualidade de representante do pen- 

prcseniantr consular aqui. de adquirir 
canús Jurutus. em que foram salvos oi 
aviadores argentinos Bernardo Uaggan e 
Olivero. proxlmo á ilha Maracá. neste K«- 
lavio, destina ndo-a ao Museu Histórico, e 
i ue essa também era a vontade dos av.o- 

' • Zander, a nialstencia do hospital, on- > inter, „ m 
*jde tanto e fio notorlo 6 o carinho ^ 

p ÁS Olftcr 
aoe a 

Cl xa ti a Er/tergencia 

Cenerosissima oííerta 

A dlrectbria do KÕôjVfhTi £ianselíao 
•. e a grande « commovente genoro- 
dade db communicar & 

de Emergência 
do PAIZ 

da do 

A indicação apresentada pel 
i do Castello foi reeebüi cora acelai 

ao Sr. 
zção. tia 

semeiit.» do * leader" da bancada miaet- 
tt, indicara para o cargo actualmente 
vagt» o Sr. Jolío Preaica, u leader 
haneada pnuliiU, figura de relevo pé. com a ■■ B 
•ms nereeimentos intelleetuae» e pela ceder no caso, 
•ua capacidade pata occnpar quatjner grande RfpuV 
pottc de cvmmàmio. 

Sr. Víac- p> vereoo 
| cador bra* ím» 
cAounend j ;'V-' 

i3e* geraea. |i:2 salvar: ntç> « 
Agradecendo então, muito «ensibUizado. !. .r-X"?» «'onfí»» ' 

• prosa de eonfUaçt que o Brasil inte;- «ad, 0 trace» «1* 
no acabava de demonstrar, na pcsaoa dos cadê da «sobre naçi "" o Sr. n 

tado Túlio Prerie» aocentuou qne aquel- | V. lE*., em rc-.t«ra*4os despachos, rtcom 
le a 

pe!o« íníelizen a quem «occorre, gen- 
tilmente «e encarregará, a titulo gra 
tuitô, da respectiva conduoção. 

t.» . 
| nie 

la- 

Sentimo» o desejo, que agora cumprimos 
:a satisfação, de nos ante- 
offerecer.do «o governo da 

i do Prata, por intermédio 
«.ador, a fragil embar- 

ficoa patente, não sé 
•nqap Jo dever do pes- 

•enlo ás ordens a' re- 

A pianista do cinema Campo 

Grande tem o seu logar 

garantido 

Caixa 
^vor, fi*m íf>0$ por 

Lro mezea seguidos» 
• pr.fio o .'ug .1 do «ipnscn- lque <le;xa 12 leitos Por ««no. ou um 
rem. quanto possível, conve- 510r â dlsposriçâo áe eenhorae po- 
te tratada a màl e a íilhí- L"'et' tantas que, na imminencla 

> soCfvem da extrema p 
oue se ^iirdüittrani. 
A cuidam do pc enf 

do 

"kadcf»*, sU MpmetiUdot, o depti- ^ 
Túlio Prestei aocestuou que ique Ç* . - . .. , ._» _ nicadavam anstooamiwce ■ ao Bgtrficava a opm.io de todos os d<w f,aro atn perdido». 

besH republ-eaoo» e de udos os Esmdos j ^ ^ c ,>ino . 
tongregaram para ,lCTer ^ ^ brl,;ieiro. foi 

i Rvf-.aüc íortale- . (orço» para lâlvar vida* t. aran e 
ler t (rr^visAo tnmen lio .âV»*-iov). Puzemcs em i podei 

faz~t a felicidade da Patría. A confian- 
ça na capacidade e ca pairigUamo dói Ca- 

Tlremo» o prazer de receber hon- 
toot «b víMV&'do Br.íft C. 
poq. aoclo- da íirraa Campos & Ver- 

grvenso. como ar, fe- , tulll, proprietária do conceituado 
dos aee» trgen- j cinema CVinpo Grande, na localida- 

de suburibana do sieamo nome, do 
qual era pianista a joven Zilda San- 
tiago. 

O Br. Vloen»» "aaorpca, que vulu 
aoc- > joven confra- 
<• ..r«ra, dlrçt tfir 44 

..rniuia", f. !ha 711410 
- na son de Campo 0 

.HaK"> C.* te. Telu conf;rm*r-r M 
>le aocordo com o, nossos de a 
»ua firma jA Íellberítra Jxnsiav-V.o 
posto «de pianista do cistéma, 1 
dltosa moça, de qUom 0- dtsdr 

1 vatfselro noa fez oy mais enth 
! co* elogies « cu<a infaUcUa 

Jo 
3, 

^flO 
JPO.S 

«oore aj duas 
ai r ricano, foram dei- 

as. perfeita ccrdlali- 
• ó« que são filhos, 
mistro do exterior e 

se rí, fc 

iM; 

!ada 

.niip-' 

i5r. Al 
■ali-l.t 

da darem A luz, não têm como fazcl-o 
com decenciá o conforto. 

Na próxima edição trataremos me- 
lhor dei lalionq offercclTOonto, mas 
desde , i quei emos realçar a grande 

I phii.infhrop . Joa dIreéM»"'A do Hos- 
temoe 

tzh 

Caixa rf« Sqerr 
do P/íz 

istá ml: tti do da 
Jlrecto 

uorti 
vldai 

M1CU 

de 1 

Classes de 

iiscluta 
lorosas . 
•s serviçq, 

•gtdas. 

0 FUTüfiO PEESI- 

DENTE DE MINAS 

—♦— 
Terá grande brilho a posse 

(to Dr. Antonio Carlos 
Será investido depois de amanhã na alta 

funeção de chefe do Estado de Minas 
Geraes o senador Antonio Carlos. 

Assim, proseguindo em suas normas de 
civismo e justiça, aquelle grande Estado 
accrescerá cora essa posse a série dos esta- 
distas verdadeiramente notáveis que ha 
chamado a dirigir os seus destinos. 

■Conforta o reconhecimento da inin- 
terrupta felicidade que ha presidido a 
consciência mineira, quando chamada á 
escolha dos seus governantes. De João 
Pinheiro a Antonio Carlos, o palacio da 
Liberdade tem tido a ventura suprema de 
acolher individualidades legitimamente 
nacionaes, que, quando roubadas á vida. 
permanecem exemplificadoramente no espi- 
rito das novas gerações e, quando vivas, 
se tornara merecedoras, não só do acata- 
mento, mas, principalmente, da gratidão 
de todos cs bons brasileiros, quer por suas 
culturas, quer por seus devotamentos á 
Patria. quer. emfim, peio stoicismo com 
que resistem ás mais pungentes vicissitu- 
des da vida publica. 

E' imagem empolgante nessa série já 
longa de grandes republicanos e grandes 
patriotas a figura do Presidente Arthur 
Bernardes, synthese perfeita de todos os 
valores de quantos mais se tenham destaca- 
do da terra mineira para o scenario da 
política nacional. 

Desta capital, seguirão para Bello Ho- 
rizonte, para assistir á posse do Dr. An- 
tonio Carlos, commissões parlamentares, 
administrativas, de institutos particulares e 
representantes da imprensa. 

Os telegrainraas e as oommunicações que 
a seguir publ caraos reflectem o enthusias- 

f mo ccm qL1; os ir'neirps continuam a 
preparar o» festejos da recepção" e da pos- 
«e do Dr. Antonio Carlos. 

Todas as municipalidades <do Estado já 
designaram seus representantes, bem co- 
mo iunumeras instituições particulares. 

O PAIZ será" representado na posse do 
eminente eestadista pelo Dr. Alberto Deo- 
dato, seu illustre collaborador. . 

EM BELLO HORIZONTE 
A comtnissão central organizadora da re- 

cepção do senador Antonio Carlos, nessa 
cidade, reuniu-se mais uma vez, no salão 
da C. E. do Partido Republicano Mineiro, 
á rua Guajajara» 402, e tomou varias de- 
1 ^berações, todas ellas tendentes ao brilho 
que Bello Horizonte deseja emprestar ás 
homenagens que se preparara ao presiden- 
te eleito do Estado, por occasião da sua 

—*0 
-«•r í* 

leader» 
er. -r.' ■ 

que era chamado 
a aeestgr 

éx kadezxr/çs geral a 
IlepM* áe 

•ucifcstaçZe» de elevado apreço que o 
distisgaiam e de referir-se i obra patrio- 

prova d 
ai Um 
a nos 

.Imrgua 
os s 

. ces- 
to c«- 

ralasti- 
disse ter tonsteri peGo» tw ire 
qttiestMMes do hí,j l« 

co 
j ce e 

no.- 

tvea do actnal governo, o deputado Júlio ' trazumhtir a. 

seàSP**- 
flotilbí de pesct? 
a, serWço de 
z por multo f< 
':rectamente oj 
les « do povo «r 

"T. mrinho, o« arrojad 
. dos ouaes guar Argvntu. j -- 
sympathi morar.ça. 

Roga-, ^ E'- cora obséquio da ■ lidaram ne a única ■demci.ntraçào l -j0je et -n e o nça do g>ve-rno e da da .illa gra-..de • ndade ^ 
gente do P« " J vizinha, receber ç j Estão eiies. cora cffelto, organi-j subaet»*. 

"rar que o publl- 
'•altlsrir » alcan. 

sm, ficaram organizadas mais as 
•j commissões; 
receber, na estação da Estrada de 

trai do Brasil, a Exma. Sra. D. 
inda de Andrada, esposa do sc- 
onio Carlos ; Exmas. Sras. Chris- 
aarães, Nelson de Senna, David 
Jlavo Pires, Sebastião de Lima. 

■I ra, Hcnocik de Souza, Necesio 
.<ares, . orges da Costa. Csmpos Pir- 

jtanguy, M irques Lisboa e a directora da 
j escola infantil Delfim Moreira, Exma. 
| Prof. Ondina Amaral Brandão. 

En-.io a c. .çn ,;ncIa da redacçâojl»!: P^a' ^ c<>mí>anbil <ia Exma- Sra 

no» o t v,u>   (T v"110 >la.Ilna 

Tentos tido 
muitos e c^lot 
tlva de prutup 

a ventura de 
oias applausos 
:o soccorro que rr 

Ca xu de Eme' 
do PAIZ 

■'ente Marçello AI- i zando, com 

  raento 
Assim, pois, qU9 eiie ooesa 
nrnonror-se, volu"ai) trabaiho. do 

ntrferla recnr,.0, para ajtK-tr as 
do eçà ' morosa, família. 

Mas os Campos & Virtulli nal 
uri .1 

de auxi" PlTiOF 
«é^déí-CÍ» 

izaaas. 

»>t. «p-1c. , 
selo do todas as eia-so : 

JO hiU.». v 6 dirigiu 
' dlrcctoír do "PAiz 

ue rdade do su ■ 
o nosso mais it 

Dostal. I Carlos, 

Prestes louvou a seção do Sr. 
o concurso ardoroso do 

um bello VUimi 1 vear as nossa» _4 , '■~.ir,*gens e 1 uhlico de Oampo Grande, 
rlvas coogra"ulações — Ssoáe e «fiater- '««"vai de beneficio para a sua esti »o posto em que O vai sub- -^Se - - do CastcBo 

•titair. 
Encerrada s reunião, o Sr. Arnolfo 

Azevedo felicitem os presentes pela feliz 
escolha fazendo também o elogio do no- 

• recebémos honfem o seguinte gentilissimo 
Abraçado por todo» os presentes, re- cartão de despedidas; 

ttTM-*e o Dr- Jtdío Prestes, em compa- 
nhia de numerosos amigos. 

São as .'tí 
Conde de Pereira 

nelro. • - . . . 

Professor Paul Hazard 

Do professor e de Mme. Paul Hazard 

■ ntads pianista, e pensam mesmo em 
, outra dV.monst ração valiosa & seu I Banco do BraMl. 
, ompenbo de .amparar a inforí ( 
menina. 

Todog o« íottvores" serão poucos pa- 
ra tão fidalgos cavalheiros! * 

Directorla àt> PAfZ 
Dr. Leopoldo Frõe'- . 

" Mr. et Mme- Pauâ Hazard remercieut 
tout partkulicréznent Mr. le directeur de 

_ . , . , . O PAIZ d'une sympathie qui ne s'est ja- 
O dep- tsdo Juho Prestas recebeu do . 4 Sr. Presidente da RepuW:.-» o seguinte te- <lCTa«,,,e' aoot ^ Itu cooservent 

j uo reoonnaissant souwenir Merci ausst á 
Do interior de Mina» •«* collaborateurs. — Rio, le 4 septembre "VIÇOSA 

oode acabo de ler o discurso pronunciado , 
peio prezado amigo Ba jnsta bomer.agenc 
prestada ao depertado Viaoua do Castello 
» srunbiltzado pelas referencias feitas * 
•czn » a» meu governo, não posso deixar 
de masifmtardbe meo» sinetnoe agradeci- 

prioopalmeole reconhecendo, co- 
rec -,heça, em V. F.x um efHcax cal- 

or da obra deste qaatrienaio, du- 
rsot* o qual V. Ex. Cora tái.U> patriotismo 
a elevação demonsUVMi comprebender a 
•soiwiJaJt de arrastar com energia as 
agrara» ínherentes hoje aos cargos coníe- 

0 caso do Sr. João Âltino 

Camargo 
TTm outro amargurante inforí uniu 

começou hontem a ser mitigado pela 

Caixa de Emergfencfa - 
do PAIZ 

PT o caso do Sr. João Ai tino Camar- 
! go, de quem ha tres dias nos occupi- 
I mos. nos seguintes termos: 

"João Altlno Camargo. outr'ora 
tidos peta política. Queira aceitar at mi- de compleição robuatH, era um ira* 

ssudações oordiacs e os nieus votos ; Tioneeto e <Je espírito cm- 

1926. * 

>AÍP o^essoa? 
Tei.xei 
Dr. Ja 

str 
Actor 
8r. A tfrjrino V. 
Dr. Adolpho I. 
Companhia 3u 
Empr--za IPasi 1 

peta tua felicidade. — /fihur Bernardes." prehendedor. O trabalfao não o Inti- 
midava e disposto a angariar os 

•M T.Io PRESTES ACEITA A "I/EA- meios do aubsUrtenoU, constituiu 
DKRANÇA" da < AMAH V rK.| família, que mantinha «cm corto 
Dl.RAL. 

S. PAULO. 4 (A, A.) 
varias confz-meias com os 
mo» do Parti Jo Republicar 
Dr. Júlio Preste» re*j|vra 
derança da maioria na Cama 

• conforto, consfjgtjindo, mesmo, re- 
i tinir algumas economias. 

Depois dr Foi no decorrer de urna vida, ri- 
■;<••» M.p-r- laílv-tmi-nte feliz, com i:. oVher e 

stz, o f.lhlnha. que Altlno «e riu. de re- 
i-ar a '«a- pente, em um leito, atacado <te uma' 
Federai tuberculoso, que o tornou inactivo. 

D.- 
Dr 
D 
J< 

<1r C 

1 

do 
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de no s< 
fume >' 
torra 

Eii-o: 
•CAIXA 

edos, e, pois, guar- 
nonymato o per- 
is as almas bem 
•ma única e vl- 

DE EM F ^TRVCIA ' (©o 
"PAIZ", 3. -8-1 

■cc^-r a Exma. Sra. An- 
cio, a Exma. viuva 

■ Sras. Sandoval Aze- 
oBívalho. Djalma Piirbei- 
air Araripe, Oswaldo de 
eixeira, Eliíio de Brito, 

Norcldino ILima, Mario 
iano Machado, Gudesteu 
Faria, Rapheel Tleury e 
I Cintra. 

a. Dan 
Chaga 

«raujo. I 
Jrdzinbo 

de Lima. 
Pires, Cie 

ahorita 
' ^ S. i.i/uT.so iPentia Jan:or, minis- tro da ju-içc e presidente da União dos 

Escoteiro» (o Brasil, dirigiu o seguinte te- 
/egran ,, i>r Pereira da Silva, cathe- 
oratie GymnaSlo Mineiro, em Bello Ho- 
nzont 
..®í' g— Na qualidade de presidente da L°'a dos Escoteiros do Brasil, peço-lhe 

■ - - - - ---- 111 . m 

A eleição de hoje no 2° dís- 

tríeto 
—*— 

Realiza-se hoje, no 2° distrlofo des- 
ta capital, a eleição para o preenchi- 
mento de uma vaga no Conselho Mu- 
nlciipel, aher-ta com o fallecimento do 
coronel tA-rtivur Aíenezes. 

São candidatos os Srs. Oliveira do 
Menezes e Edgatd Romero. 

O processo terft Inicio ás 9 horas. 

ORFANATO PRESBYTE- 

RIANO 

A FESTA \)0 DIA 7 

th, aS ir-s;ituicões de caridade que 
' CUJ,os 5ervl«os PTla pobreza%e 

sim o fmr P ,cuidadt>£ prodigalizados 
uma dediV» v 1>ljbllc,:dade. mas sob 
cera ás !5?,0 4U! Se' por honesta e sin- 
a!3'ta L í, ^ rodame desordenado, 
nozes denomTn d ^'ra'!eCOihlnl<:nto de me_ 
e oué fwTü c í?aío pre»bytoriano 
aprazive - € frutifiea num dos mais 
Jv' aj; L„ , 03 dc Jacanépaguá. 

i/ranH ?e buliclo atordoante da grande metrópole, no socego augusto da na- 
ureza engaianada por uma virente vege- 

taçao em flores e frutos, que um grupo <ie 

dm, e ^.ft 
0.es 4:1 ■ caridad« presta soli- cita e edrficante assistencin a dezenas de 

PrisnÇfoS±Va,ÍdaS- ('Ue' nâo ^ndo"ar ne4 pais, roíam procurar no seio honesto do? 

e'do er:pirtrrfanat0 " a,Íment0 d0 ^ 

.tira! -dÍa 7 d0 COrrente. o benemerita in- sti ração commemora mais um anno de 
nm! í"5!3' e' ,>0r fssa occa3ião, promoverá 
ra?Kl- ! encantadora, cujo programma já publ.cimos hontem e reproduziremos na 
nossa edição de depois de amanhã. 

CONSELHO MUNICIPÁT 
Por falta de numero, hontem não houve 

sessão. 
Compareceram apenas cinco intenden- 

tes. 
A reunião foi presidida pelo Sr. Lou- 

renço Mega, i® secretario. 

com muito empenho obséquio repreesntar 
com maior numero possível de escoteiros, a 
nossa União, ra posse do Dr. Antonio Car- 
los, e nas festas em homenagem ao presi- 
dente Mello Vtanna, no dia 8. Como sabe, 
esses dois iliustres mineiros muito tém dl?- 
tinguido o escoterismo em Minas, e assim, 
tornaram-se dignos de nossa gratidão. 
Saudações affectuosas. 

— O Club de Eengenharia desta capi- 
tal será representado sa posse do senador 
Antonio 'Carlos na 'presidência do Estado 
rf Minas Geraes, a 7 do corrente, pelo Dr. Alberto Haas, que partirá daqui uo 
dia s, pelo trem especial. 

EM JITZ DE FÓRA 
JUIZ IDE EOIRA, 4 (A. A.) — Com 

uma sessão cívica, realizada hontem. á 
noite, no theatro Variedades, encerraram-se 
os festejos em homenagem ao Dr. Anto- 
nio Carlos, presidente eleito do Estado, 

Fizeram uso da palavra o Dr. João 'Re- 
zende Tostes e o 'festejado, agradecendo. 
Por essa occasião. foi offerecido a S. Ex. 
uma caneta de ouro, com a qual o Dr. An- 
tonio Carlos assignará o acto de sua posse 
na presidência do Estado. 

JUIZ DE FO'.RA, 4 (A. A.)   <J 
Dr. Antonio Carlos, presidente eleito do 
Estado, seguirá hoje, em trem especial, 
pana Barbacena, onde passará amanhã o 
dia do seu anniversario natalicio. A' 
noite, S. Ex. seguirá para Bello Hori- 
zonte . 

— Pelo nocturno mineiro de hontem 
partiram para Bello Horizonte «"éinador 
Bueuo Brandão e o deputado Tqí Boni- 
fac o, que ali vão assi-tir á rv do 
Dr. Antonio Carlos na presidencis ' do Es- 
tado de Minas iGeraes, depois á. ' amanhã. 

No mesmo comboio segui 
deputado Vianna do Ca5'-'^ a 
ciirá, na mesma data, as funeções Ge so. 
cretario da agricultura do novo governo. 

O embarque dos iliustres parlamentares 
esteve muito concorrido, vendo-se na gare 
Pedro II grande numero de congressistas, 
admiradores, amigos e representantes da 
imprensa. 
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Ao mar dos afflictos, 
uma ancora jogaste* 
de aiUAttgg, uo Infinito... 

A essas amarras, 
se agarrarão os precitos, 
e de cada naufrago 
ouvi reis os gritos.,, 

E. do Infinito recebereis, 
Luz, e compressão de Amor; 
aos náufragos da vida, 
dareis — pão, e calor..,. 

K'e-te século de revelações, 
Vçr-sr-ha ideacs sublimes I 
Na caridade e na fraternidade, 

_•» breve, o ntundo se comprime.,, 

^'«éte mundo é qpe se planta 
, arvore do Bem, 

e uth será colhido, 
ma», só ho Além. 

' — 9 192C. 

MoWlarios - Tapeçarias - Decorações 

Grande exposição de TAPETES de 

ARRAIOEOS (fabrico manual) 

Orande vriFltscIricIe GXXM. mo-vel» 

cio junoo» 

CORTINAS 

STORES 

TAPETES 

CAPACHOS 

PASSAGEIRAS, ETC. 

TECIDOS 

CRET0NE8 

ETAMINES 

VELLÜD08 

MAGRAS, ETC. 

@5»RUA DA CARIOCA-67—RIO 

ea-sfftftú-b Au-SAu - | 
*f**as*4iíKHiMrtrjíHU 

ATRAVÉS DE GOYAZ 

RÁPIDO RESUMO DE UMA TRAVESSIA 

LONGA 

Pala nova organização, ficaram dlvMldos «m quatro bata- 
lhões asstm rompostos: 

1* Batalhão — o "Ferro-Viarlo" nome meramente tradicio- 
nal. Commandanta "Ten. Cor." Cordeiro d© Faria, com 16G ho- 
mons, unia Uetr. P. o J F. M., pouca munição (no máximo 
X.444 tiros), armados muitos doa combatentes do Winchester e 
revólveres. 

f Batalhão. Commandante "Ten. Cor." João Alberto. Com 
1S» homens, ! mtrs. 4 F. M.. pouca munição tcomo o a menor 
não conduzia além do l.ééé a 2.409 tiros). 

»• Batalhão. Commaudante, "Ten. Cor." Siqueira Campos. 
Com 119 homens (Unha 190 ou 110 antes do combate de Zeca 
Lopes, onde ooffreu, entre mortos e ferido», perto de 80 baixas), 
unas Mtr. P. « pouca munição. 

4* Batalhão — "Cavai lar ia", oome que adquiriu »em que isto 
oocreepondesse a «ma «cqfio especial de covallaria, durante os 
combates. Cint. "Ten. Cor." Djalma Dutra. Com 150 homens. 
4 mtr». P. (uma não funccfonando), 2 F. M. e pouca muni- 
ção. 

Desta forma reorqanirados, retomaram a marcha. 
Em BohOs. nas margens do rio Bucuriu, combateram 1 dias 
o Major K'i gtr. que foi cercado. Ao fim de tres dia* de ; tio to, 

a-se por escassear a munição. 
K, finalmente, alcançaram Santa Rita do Araguaya. 

DO OCCASO AO LEVANTE 

Duas guerras de fetUos completamente antagônicos easas 
duas. que contarei sempre entre as memórias de tneus dias e que 
se lição militar noe trouxeram ainda que dlmhinU, trouxeram- 
■os tombem o espinho da vergonha e do dc-sdouro, pelo que ellas 

imem de difamatória contra os nossos brios do povo civill» 

Duas guerra»: uma no Paraná, em Ooya» outra. 

TENENTE ADiá UC CAS1-LLO BRANCO 

PRESTES ■ (C:c,xx%. 

íot 

a 
:dO 

Naquella, Inimigo que queria brigar. Nesta, inimigo 
A lueta. 

AH, a resistência fixada, entrincheirado, ?-.rait3dâ no t a 
no. fartamente garantida de munição, com numerosas nratr h 
doras, com artilharia sufftclente, manobrando, eiitn. usando, a 
resistência, em eumma, de pequenino exercito, que, pele» tnais r<!- 
centes .processos da» forças regulares, sabia combater- Aqui 
mobilidade que se não delem, 03 oorrerias incerta», dispara 
ora rumo norte, ora sul, sem quasi dar um tiro, esm atacar ume 
oõ vez, nômade e profuga. 

Lã sertões Immensoa de serras e matas virg n». Jd, os d^ 
tanclas augmentada» pela escassez e rustiquez da» vi4® do oetr 
municação. IA, a. impossibilidade do movimento Tudo o oppos 
to de cá, onde não ha florestas, nem cristas, onde o» píncaros não 
ameaçam as nuvens « as folhagens não roubem ao sol o direito 
de bedjar a terra; onde, ao contrario, os «amp< • »e perdem de 
vl'ta, 03 chapadões se desdobram, em horlzont, de alto mar. 
podendo-se, A vontade, correr em todos as dlr» cç#«», varar em 
todos os sentido» ,com locomoção fácil e presta, f l^Bidade s pres- 
teza, pois, de deslocamento, o que, sobretudo, «a racteriza os ser- 
tões do sul goyano © dlffere-os das brenba» para náensc». 

Por tae8 razões, duas "guerras" de semblant <*, em tudo, dlf 
ferentes: e que vi lã e a que testemunhei aqui. 

Numa, 'na primeira, sabia-se, sem grande "sforço, o Cami- 
nho e a intenção do deeaffecto. Ellc estava 1- Dito sempre ao 
único trilho, no qual lhe eram permUtldo» aju duas resolu^ 
ções: mvançàr ou recuar. Tinha-se como certo qr ** a 11,11 

tatlva de desbordamento custar-lhe-hla caro, ee u'0 

o querer. Oom o poder, *6 a 06. -K' que «aIr da ""«rada nomer» 
um" oomsistia em tomar a vereda de um pique ^ aberto, o cuju 

não faria aõ con. 

-AMPEÃO 

tâs < - ndr^s. eram, assim, de todos conhecidos e famllla- 
nt ou . I < atro, o que exigia gastos qzesados da pessoal, ma- 
tMrí.l e empo, 

Ag n •- segunda, a coisa é diversa. Não se sente em 
Gçsr.- c n» Paraná ee sentia. Da estabilização passou -se ao 
mov.".n it . Não ee pára numa trincheira, marcha-se, marcha- 

: ir. e, consistindo os dois belligerantes no que foge 
" persegue. 

jtrã-o. sendo a guerra o entrechoque de duas vontades, 
'■* •roízosíto de vencer, haverá guerra no caso de um dos 

-Íru.,rosç oonvo no caso presente, fugir, estar sempre a fugir, 
.itanJo t todo trenoe o combate? 
-Ejjv -ide a resposta de se aober, primeiramente, cora que 

J.n o f ■ -n íc ge. Se foge. esparorído, arrastado pela intenção 
Ca abo - dv " o campo -da lucta, á procura do asydo de fronteiras 
néutra?. v-, ■ foge, sem já mais abandonar case campo da lucta, 
ízo >31, ndo-»? n«He, oruãaado-o em todas as direcções, por 
corav: eh«tb ' - tictlr nessa estranha fugida, que não acaba nun- 
<.a. u.n meio excollente de abater e que. atrás de si, em perso- 
quição. «e Joga. 

Ora, Prestas e o» seus nBo estavam no phimelro caso, sim 
no segundo. -So 11 lo oorobatiam, nâo abandonavam, comtudo, o 
terreno <!>» combata. -Sentlá-so O seu intento. Era subjugar a 
". oi.lBÍé ie adverenrio político e militar'bela prolongaçâo Inde- 
i., .du de uma carreira fatigante no «ftcálço de fugace « amea- 
çadora visão. Quo esi« adversário um dia se enfastiasse de lr- 
h-s na» ptgadaa era uma esperança, ou até a sua mal» corta 

certeza. E. enfastiado, o adversário, indubitavelmente, pedlr- 
Ihss-hla parlamentar e proporcjoriar-liiee-hiii, ma» se entabolae- 
•am os pcimeuui negociações, os maiores favores e garantia^ 

desde que á contenda tivesse pacadeiro o a "paz voltasse á fa- 
çâo". 

E' iogico tal eystema de guerra, logico e pnatioavel. Sobre- 
tudo, em nosso palz, onde a escassez de estradas de ferro e ro- 
dagem é simplesmente assustadora. Um bando qualquer de cin- 
boenta indlviduos, atirado em sertões como os de Matto Groeso 
o Goyaz, desde que faça o arrebanhamento de ca vali 03 o .plihe 
aa povoaçõea e vlllarejo», .poderá manter-se por muito tempo em 
boa situação, -em situação de meia victoTia, sem que o governo os 
possa anniquilar, especialmente, ee o governo põe a penseguA-o 
força que como o perseguido não esteja igualmente apparelhada. 

Prestes sentiu-se esm munição e com effecttvo diminuto. 
8entiu-se, pois, incapaz d© enfrentar os hostes legalistas, que, ao 
seu dispor, traziam sempre Inesgotáveis recursos combatentes, 
Mas por sentir-se assim, nessa "incapacidade" não concluiu, com- 
tudo, asado o momento para render-se ou, dispersando a sua 
gente, embrenhar-se pelo mato, sumir-se, desapparecer. o ter- 
reno, que pisava, permlttia-lhe, mesmo sem munição, mesmo 
com limitado effectivo, continuar a lucta, proseguir a resistência, 
impor paradoxalmente a sua vontade, manter a guerra. 

E mais: notou havia uma grande falha da parte dos agen- 
tes de hostilização, que lho o governo atirava em cima. Notou 
que para encalçal-o o atacal-o eram enviados de todo o Brasil 
metralhadoras e centenas de guerreiros, que não gostavam de 
montar. 

B elle. Prestes, justamente o que mais fazia era montar. 
Resultado; elle. Prestes, poderia, a gosto, zombar daquellas me- 
tralhadoras, © guerreiros enviados contra si; visto, emquanto 
estes não sahiam das vias ferre-as © do conforto dos automóveis, 
elle, Preste», astucioso © sagaz, montado nas abundantes cavalga- 
duras, que o caboclo sertanejo lhe ío-rnecia e forneceria, tomava 
apenas oa caminhos, que nem o "milagroso" Ford consegue en- 
veredar. 

Por toso, mais evidentemente a partir de Zeca Lopes, nunca 
mais elle e os SOO companheiros «eus caminharam senão em tri- 
lhos para oavalleíros exclusivamente^ 

íflan 
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INTERESSES DOS VIAJANTES 

Horário de trens de passageiros 
rAKTIDAiS; 

PARA SAO PAT I.O (Capital) 
Diurnos — SP 1 (expresso). 4.50; RP 1 (rápido), 

1 (rápido), 18.35; NP 3 (rápido), 19.50; LP 1 

7.10: RP 3 
(raipido), 9 horas. 

Noítumos — NP 
(luxo). 21.30: LP 8 (luxo), 21,50. 

Obserxações — Os trens RP 3 e L.P 8 aí correm quando prévla- 
mente annunciados. 

PARA MINAS (Bc-Uo Horizonte) 
Diurnos — 6 1 (expresso), 4,50; R 1 (rápido), 6 b

1
0
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Noctnmos — S 3 (expresso), 16.10; N 1 (rápido), 19.15. 
ObstTvacões — O trem B 1 corre, até Barra do Pirahy, ligado ao 

SP 1. O trem S 3, expresso, corre, normalmente, até Entre_ Rios. 
PARA OESTE c SUL DE MINAS (Para Oeste, baldoacao cm u&r- 

bacena) 
Diurno — R 1. 6 horas. Nocturno — íj i- l»-!»- 

Tia Barra Mansa-Ia^-rns — RP 1 — „„ . 
Para o Snl de Minas (baldoaçâo em Cruzeiro) — Diurnos; fci* t. 

4,50; KP 1. 7,20. Nocturno: NP 1, 13,35. 
PARA RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO (Campos e Tl- 

ctorla) — Diurno: 6,30 da manha, at? Itapemlrim. Nocturno: (as 
gundas, quartas e sextas-feiras): até Campo». Segundaa e sexta . 
Vlctoria. . 

PARA FRIBUROO — Diurno; 7,99 da manha — 3.35 da. t 
(ao- sabbados) — (Partidas de Nitheroy — Na 
ra. & praça Quinze de Novembro, barca» em correspondência). 

PARA PETUOPOLIS — (Serviço de trens entre a capital e Pe . - 
polis, em rigor): ,» ao 

DIAS ÚTEIS — Partidas da Praia Formosa; 6,00, 8,3». lí, 
1«.S0. 17,30 e 20,10 _ 

DOMINGOS, FEREVDOS E SAN TIF IÇADOS PerUda» d 
Formosa: 6,00, 7,30, 8,35. 10.30, 15.30, 17.30 e -..10. 

da Praia 

NESTA CAPITAL 
OS PRINCIPAJQS HOTÉIS 

Pataoe Hot«« — Avenida Rio Branco, esquina de S. Gonçaio. 
Copacabana Palaoe — Avenida Atlântica n. 3 74. 
Hotel Glort* — Praia do Russeli. 
Hotel Avenida — Avenida Rio Branco ns. l»z a 18«, 
Grande Hotel — Largo da Lapa. 
Hotel Internacional — Rua do Aquedueto n. 978. Tel. B. Mar. 5* 

BANCOS 
Banco Economlco do Brasil — Rua General Camar* *•* T-ji 

N. 491S. End, TelegrrAP^ico, '•Economlco . Caixa I o,-3.* - 
Banco do Brasil — Rua da Altandega n. 17. 

NO ESTADO DO RIO 
OS PIUNCIPAES HOTÉIS 

Grande Hotel Santa Rita — Mendes. 

EM S. PAULO 
OS PRIXCIPABS HOTÉIS   

Esplanada Hotel — Ao lado do theatro Mvwiclpa), 
Palaoe Hotel — Rua Florencio de Abreu n. 102. 

ESTAÇÕES DE AGUAS 
OS PIUNCIPAES HOTÉIS 

A veiidicB historia "Potit Chaperon Rouge" 

i. 
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— Que bonilos dentes, üaüóf 
~ E'graças ao Dento!, filhinha minha. ^ 

Concebido e preparado de conformidade com os trabalhos de 
Pasteur, o Dentol destróe todos os micróbios nefastos á bocca; 
impede e cura infailivelmente a caiie dos dentes, assim como as 
inlfammações das gengivas e da garganta. 

Ao cabo de poucos dias perdem os dentes o sarro e adquirem 
brilhante alvura. 

Deixa na bocca uma sensação do frescura, bem como um pala 
dar agradavel e persistente. 

A sua acção antiseptica contra os micróbios dura pelo xr.en.oa 
24 hor»s. 

Uma bolinha d^Igodão em rama. embedida em Deni?1 puro 
apláca instantaneamente a mais violenta dôr de dente; 

O Dentol acha-se á venda em todas as boas pharmacir , 
como em qualquer casa que vende artigos de perfumari; 

Deposito geral; Casa Frère, 49, me Jacob, P, 
Approvado pela D.G.S.P. em 27 Mai 1918 sob o A' iíti 

i Stiatib íí Mb 

ATOILETTE DO ROSTO 
EM 5 TEMPOS 

!• — Lavar o roato 
com a Pasta d'Amêndoas 
RAIXHA DA HUNGRIA 
r- Pote, 5$00O. 

2® — Befieacar a pelle, 
limpar os póroâ e tonificar 
os mnsoulos com a AGUA 
BAINHA DA HUNGRIA 
— Frasco. 15|0Õ0. 

3® — Dar c5r As faces 
com o Rooge de Vio 
RAINHA DA HUNGRIA. 
Lwimdo, 31000. Pd. réli 
2|500. 

4® — AppHcar o Ureina 
RAINHA DA tíTNGIVLA, 
que branqueia a peile, «Ti- 
tã a formação das ruga a, 
dando-Ine um aTeludado 
«írseantador Amostra, léis 
. 000. Pôte. 10Ç000. 

S® — Polvilhar o rosto 
c i o PO DE ARROZ 
K mm A DA HUNGRIA, 
que, sendo muito leve. e 
ndo sendo oleoso, deixa 
respirar llrreroente a pelle 
eem obturar os pdros —• 
Amostra, 1$ Caixa, rC-ia 
1.5$(K)0. 

Peça o folheto espe-cia: 
para a Belleza do» olhos, 
para tirar as rugas.os pel- 
loaj os pontos pretos, a 
venmeCdiridao,. as dspinli,»* 
as gorduras do xosto, para 
fechar os pdroa e os c«- 
plUare», tirar a» sieatrises 
das espinhas o das bexl 
tua, «s manchas,as sardas 
e todas a§ imperfeições da 
pelle 

OS PRODUOTOS DA 
ACADEMIA eCHENTUOFT 
OA DE BFjLLEZA foram 
premiados com o GR AN D 
PRkIX na EXPOSIÇÃO DO 

CENTENÁRIO e noutras a que têm concorrido. 
Faça o» seus tratamentos de Belleza e côrtes 
de cabeilos por hábil ertitta estrangeiro, ca 
iCADEMIA eOIBNnnCA DE BELLEZA. a 
cltulo de experiência. Roa Sete de Setembro, 166 
(proximo á praça Tiradentas). Rio. — Escreva 
boje aiesmo « peça o catalogo gratie. 

LA RG fl ■ M E. .DE IXfl-ME GRITAR!. 

é. 
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Hotel Central Águas Virtuosas, 

Insolação, Typho, 

Uremia 
Nesta quadra do excessivo 

calor, para evitar a insolação, 
o typho e a uremia. que quasl 
sempre são fataes, convém 
ter apparelho urinario e 

itioos bem deslnfecta- 
ara isso não ha melhor 

UUOFORM1NA, pre- 
ntl?eptlco. deslnfectants 

o, multo agradavel ao > 
. — -'as pharmacias e 

c: ogaria Glífonl, j 
eiro <: e Março n. 17. 

LECLERC & Co. 

AGENTES DE PRIVTLEGIOS E 
MARCAS DE FABRICA 

E COMMEKtTO 
Rua Urnguayana n. 104, esquina do 

Rosário 
Encarregam-se, Juntamente com 

JtSLIO CONCEIÇÃO, estabelecido na 
cidade de Santos, & rua de Sanlco 
Antonio ns. 62|54. de contratar e .pro- 
mover o fornecimento dos tubos do 
lona, couro ou de outro material fle- 

! xiveS, dotados dos aperfeiçoamentos 
1 privilegiados ipela patente de tnven- 
1 ção n. 9.723, de 3 de outubro do 
1917. 

E'o 
mais 

'Poderoso 
'Preoentios 

« Curattoo 

GOTA 
£ DE TODAS AS 

AFFECCOES 

'RHEUMAtlCAS 
ASCUAS ou CRÔNICAS 

^iiXSUitte^ra adiai; ., «crs; | 
• mbite. «ra Mrir de tndadar • ul| 

ír.cic-it a Hotlcic trttice a priiio 
Vnti «w aviar 

râPIX. 30,8u« en Franet-Bmrjeol». 30 | 
• «áno»*** ftumisciu 

LECLERC & Co. 
AGENTES DE PRIVILEGIO» E 

M.URCAS DE FABRICA E 
OOMMLKRCIO * 

Rua Frngoayann n. 104, esquina 
do Romrlo 

Encarregam -»» de contratar e pro- 
mover o emprego do proce.vso e o 
fornecimento « a Instalaçfto da ma- 
chlna para comprimir e expor ao va- 
por roupas e aemeUtantex. iprivHegia- 
dou pela patente de invenção nume- 
ra 7 260. pertencente a THBODORE 
D. PALMER. 

Lombricol 

t> 

'4. 

Porque sofírertânlof* 1 vermiíugo ye^etal pnrga-/ 
i üto de efíeito suarc • 

O meíhor remedio pa- 
^rô dores nas cosf as 
Reumatismo broRchilee 
tosse e.Q Emplastro Phenlx 

Cr.ttjfíoSaal* 

e ínoffensiyo 

i Qoalqaer criança, por ntaH K 
| fraoa que eoja, pdde nsal-o, B 

sem a menor inconveniência K 
I /Vão é irritante e nâom 

exige dieta m 
. Em todas a* .harmaeiaa M 

egiíinio dsle c 

Existe ha 50 aona • auto plano» alle- 
m ã • a — Peçam 
preços e catalogo» 
a R. Ferreira & C. 
Rua São Francisco 

«TM» rf..-- 

Xavier n. 888. T. 
V. 8.968. Dão-a* 
grande» prazo». • 

OXarope, 5ão João 

É O MELHOR para tosse e doenças do 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR I 

1.* A tosse cessa rapidamente. 
2.° As grippes, constipações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores do peito e das costas. 
3.a Alliviam-se promptamente as crises (afffições) 

dos aslhmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a.respiração. 

4.° As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammaçães da garganta. 

5.° A insomnla, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

6.° Accentuam-se as forças e normalisam-se a» 
funeções dos orgãos respiratórios. 

ACABARAM-SE 

ISlitDAri llKiNTOS E OS CREMES 

que sSo velhas lormuias de carrancismo tberapeutlco e 
que irritam a pelle com a gordura rançosa que contêm. 

Efficaz nas moleetias da pelle, fe- 
rida», dartfaros, eezemas. suor do» 
pé» s do»_eovaco», quèda dos ca bei- 
jos, etc. O seu uso constante conser- 
va a pelle fresca e evita as ruga». 
Antiparasitario e cicatrizante pode- 
roso, evitando qualquer contagio no» 
dois sexos. 
Vende-se em todas as drogarias, 

DIGACOnNOSCO 

f $ 

LU-eO-LHfifl 
pharmacias e perfumaria».. 

Preço, 3$000 
Únicos depositários: Araújo Freitas AO. — Rua dos Ourives n. SI 

• 8. Pedro, 90 — Rio de Janeiro. 

ALEXANDRE 

I mi £4 VlliP.i»i 

Rki)! teürii 
PB 

Er to Souza 
BRONCHITE 

RiB(2idlo, Astísa, 
Fra^stia 

9URTÍE TO Kl CS 
«)r» • • predu a 

ftrçi easciUr 
m. M. «• i —1« im 

_ 

? Quer ganhar sempre na loteria ? 
A ASEROLOGLV off. recc-Ihe hoje a RIQUF 

S5A. Aprovelte-a nem mora e conseguirá FOR- 
TUNA e FELICIDADE. 

Orientamlo-nie pela dar1 de nascimento de 
cada pessoa, descobrirei o modo seguro que, 
com minhas experiências, todos podem ganhar 
na I/OTKHIA e JOGO DO BICHO, sem perder 
uma só vez. Milhares de ««estados provam as 
miulias palavras. Mande sen endereço e 200 réis 
em sellos {rara enviar-lhe GRÁTIS "O SE- 

DA irVtCi.UXA** — Remett» este arnmucM *0 Pfr, P. TCNG 
Oalle Pozos, 1.36», BUENOS AIRES — (Kep. Argentina). 

"MEDIÜMS SOMNAMBÜLÔS" 
Caixa postal, 2.258 — Rio de Janeiro 

O Instituto Humanitário Mcdlum 
Somnambullco dos "NÉO INVISÍ- 
VEIS", fornece meios a qualquer 
pessoa, de se tratar, gratuitamente, 
uma vez satisfeito o seguinte : Mani- 
festações symptomatica.s das molés- 
tias que se sente — as causas e mo- 
tivos — cora explicações bem claras 
— endereço certo e um cnveloppe Já 
subecrlpto e seltado para a resposta, 
afim de. por esta maneira, obter uma 
consulta rapida, conforme de-sejo. 

Observação — Correspondência 
com os Mediums Somnambulos —- 
Caixa Postal n. 2.258 —- Rio de Ja- 
neiro. 

GRANDE DEPOSITO DE HARMÔNICAS 
Abatimento de todos oe preoos por caasa da alta <*0 <»nibio, desde 1* 

do anuo noTO Os me nores preços do Kraail 

wwunmmi 
iHiiiwiiirinl gi-» ' . > - ^ «.• - ; -- -r»,-- ' ^ ^  t -- 

J. " <- 

l .i ~ s ■ 
í . í - - -.% > v: . 
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O maior sortimeato do Brasil 
Cbegwi a nova e gran de frmemt das r rJ? 

baruitmlcds -StradeUa", d« fabrka OAV. MA" 
mLLA "ir & FIGLIO, a msU importa ata do rt™* 
Preuiladas com medalhas de ouro em toda» 
sições « reconhecidas como as melhora ®m 'tx®* 
iMixes. AbsoliiUnient» 8»m igoaes. Bem acabads*' Jr 
grande duração. Kem preci «ar concsrto*. Todo» \jr' 
maalios o «uaUdado» dt S a té 240 baixos, a dois 
•omitonadaa, chrornotlcas e a plano. METUODOSV 
facilitar i ar^udisag^n. GARA NTIAS: For t a* 
minhas IiarniGukas espumo a reHooaaabilldade V 
ri oco aonos. menos os ostra go» cagado# por a^W 
oa descuido, k 
Peçam eafalogofr c Ilida óc ^rc^ns {'rf • s 

JOÃO SARTORELLO 
S. JOÃO DA BOA VISTA - Linhe 

Estado de S. Patilu 

DÂS DENTIÇAO 

CRIANÇAS 

o o 

9 
v 

^ d eu 
i Odontogenio tacl 
llta a Dentlção. o des?n 
volvlmento e reconstitui 

Cão óssea das crianças 

hbài ht 33 

amei atC.-8. Paulo 

0 MAIS PODEROSO TONICO DOS CABELLOS 
Extingue a caspa em tees dias. Restitne aos cabcllos brancos a oftr 

primitiva. Não queima, não mancha a pelle. Não é tintara. 
4 JUVENTUDE dá vigor, mocidadc e crescimento aos oabeUos. Evito» 

Imitações, pedindo sempre 
jeiVENT-I^PE AL-EXAiMPRE 

Preço, SêOOO; pelo corre Io 63000. 
Nas boas perfumaria» o drogaria». 

Sgpssím: CASA ALEXANDhü—Rua do Ouvidor lii 

CHAPÉ0S PARA SENHORAS 

HO DISTA FRAXCEZA 
Mme. JEANNE BARD 
ftCncoininendas e reformas 

A «MAOrSIFICA" 
liadíloolt Lobo xi. IO 

Junto á confeitaria 
Villa 4.878 

Ãoeitam-se alam nas. 

MOVEIS A PRESTAÇÕES 
Quem qtilzer comprar moveis ba- 

ratissimos deve visitar a CASA 
tstoiv, a rua senador Euzebio núme- 
ros 117, 119 e 121. Telephone n. 6209 
Norte. 

THEREZA DE JESUS 
em extrema miséria e cega de ambas 
as vistas, pede ás pessoas humanitá- 
rias um óbulo para a sua manuten- 
ção. 

Roupas de Banho 

ROÜPOES, T0ÜCA8, SAPATOS 

E SALVA-VIDAS 

Tapetes, Capachos e Oleados 

CALÇADOS FI1T0S 

Últimos Modelos 

CASA SPCRTSMAN 
li melhor rasa de artigos pam NPOBTS naítt rartirixvc ' 

^ UVA DOS OURIVES, 2S e 27 IVdUI VCllIipUb. 
>) Remetxem -wo oex-texaosos 

34 — Folhetim — Domingo, 6 
de sete//>hrd dc 182» 

o Q/wcno 
ROMANCE POR 

J. de Alencar 

LIVRO PRIMEIRO 

O r>lr'«.o 

LIVRO SEGUNDO — TUCA 

xn 

C.VM.VRADA 

ívesse partido que se preparara 
para a resistência armada, havia uma 
fracção que «ra francamente republi- 
cana, « aspirava á independência 
para formação de una E.<rt«do unido da 
grande Confederação do Rio da -Prata. 
O espirito republicano dominava essa 
fracção a Sai ponto que desvanecia de 
momento a repagroaneia tradicional 
das duas famílias da raça latina. Mais 
tarde essa antipathia se teria de ma- 
nifestar, como succedcu com a Cis" 
platina. 

Netlo e Canararro eram a alma da 
opinião republicana. 

A outra fracção muito mais nmoe- 
roae do partido da resistência não 
ti/dia ideas de separação e indepen- 
dência. Limitava-se a xeutouxar e 

manter o que dhamava liberdade, pa- 
lavra tão vaga na linguagem dos par- 
tidos, que em seu nome se commettcm 
os maiores attentados contra a lei e 
a justiça, 

A esse numerosa parcialidade, da 
qual era chefe incontcscado Bento 
Gonçalves da Silva, o bomem de maior j 
influencia na prwvincia, adheriam sin- 
ceramente não só os liheraes da cam- 
panha, como a classe militar, deca- 
lúda do antigo lustre com a política 
democrática o pacifica, inengurada 
pela revolução de 7 de abril. 

Assim, por uma contradição muito 
comnmm cm política, dois interesses 
oppostoo, mas offendidos, ee reuniam 
para destruir o obstáculo commum. E' 
o cffeito dos governos fracos e per 
pie aos como foi o da regeu c» trina; 
soffrem ao mesmo tempo a irritação 1 

dos ailiados e o despreso dos adver- 
sários. 

Por muito (tempo Bento Gonçalva. 
apesar da seducção do mando supre- 
mo, que sorria á sua ambição, resis- 
tiu ás instâncias do grupo republica- 
no. A historia lhe fará essa justiça: 
que sua energia, a lealdade de seu ca- 
racter e o grande prestigio de seu 
nome contiveram a revolução, desde 
muita iacubadu no animo da popu- 
lação. 

Por ventura não actuaria no espi- 
rita do coronel o principio monarebíco 
tão forícmer&e quanto o sentimento da 
nacionalidade e sobretudo da digni- 
dade da ruça. Como brasileiro devia 

repugnar lhe a oommunhão com oe 
povoa de origem hespanhoia, que elle, 
veterano cncanecido nas pelejas, ha- 
via combatido desde os primeiros an- 
nos. 

Nem podia escapar á sua perspi- 
cácia o futuro que estava icservado 
ao Rio Grande, na sonhada ©onfede- 
ração. Fôna preciso cegar-se comple- 
tamente para não conhecer que o novo 
Estado seria mais uma presa do cau- 
dilho feliz, que nos devaneios de sua 
ambição' aspirava á restauração do 
antigo vice-rei nado de Buenos Aires, 
para trocar então por uma coroa o 
chapéo de ditador. 

Receioso da agitação que se mani" 
festava na província, o governo da 
regência chamára á corte Bento Gon- 
çalves c affirma-se que elle roltára 
disposto a empregar sua influencia 
em bem da ordem publica. A verdade 
é que, embora accusado de excitar os 
ânimos, não se aproveitou, para pro- 
clamar a revolta, de tantas ocoasiões 
que lhe offereceram repetidos motins, 
especialmente o de 24 de outubro de 
1834. 

Bem longe de defender a revolu- 
ção, a julgou talvez com extrema se- 
veridade. Não foi unicamente um 
crime político, um attenfcado á inte- 
gridade do Império, foi mais do que 
iswo: foi um grande erro que feliz- 
mente não se consummou. A separa- 
ção do Rio Grande seria um sacrificio 
de sua nacionalidade, que brevemente 
ficaria absorvida, senão ouniquilada 

pela anarchia das republicas platinas. 
Não se deeepa um membro para dar- 
lhe força. 

A historia, superior ás paixões, res- 
tabelecerá a veidade doe faetos. Não 
é meu proposi» arftecipal-a. Dessa 
pagine apenas destaco o vulto do ho- 
mem que figurou como protagonista 
da "tragédia política, em cuja scena 
tombem se representou o drama sim- 
ples e obscuro que me propuz narrar. 

Suecediam-se os dias na vaga espe- 
ctetiva de um acontecimento, que pa- 
recia inevitável, quando correu a no- 
ticia da demissão dc Bento Gonçalves, 
apeado pelo presidente dos dois eom* 
mandos, o do 4° corpo de cava liana 
e o da fronteira de Jaguarão. Esse o 
outros actos de energia teriam sopita- 
do a resistência, ee não fossem con- 
trariados pela indecisão do governo 
da regeneia, cuja fraqueza contagiava 
os auxiliam da administração. A mu- 
dança do presidente, talvez como 
uma conoessão a Bento Gonçalves, 
reenunou seu partido, sem eomtudo 
satisfaael-o. 

A demissão do coronel foi conside- 
rada como um desafio lançado polo 
governo á revolução; e portanto es- 
tabeleceu-se na campanha «ma con- 
vicção de que o rompimento dessa vez 
em inevitável. Esse aeto enchera a 
medida do descontentamento. 

Manoel soube da noticia em uma 
estância próxima, onde a trouxera um 
pião chegado naquelle momento de 
Bagé. Entrando em casa, achou a uãi 

u Jacmtinha, sentadas numa esteira 
fi. trabalhar. 

— 0 coronel foi deraittido! 
lí Não se disse mais palavra. Todos 
çomprehendiem o alcance do faoto. 
1 assado o primeiro movimento de sur 
pjxsa, Praneisca levantouse e foi 
procurar e mala velha de João Ca- 

o; emquanto a filhe tratava de ar- 
rrujar a roupa do irmão, a velha lim- 
p«iva a reúna, encostada e -sem ear- 
veotia desde 1812. Manoel de seu 
Ituki revistava seus arreios, o laço « 
a-, botes, concertando ou substituindo 
as

: peças estragadas. 
Jvttes preparativos de longa ausên- 

cia, talvez eterna, duraram dois dias. 
jVí cabo delles, o gaúcho abraçou a 
mã; « a irmã, que ee debulhavem ean 
prajito, e montando no Juca, partiu 
a g»iIope acompanhado da Morena e 
-mai;- tropilha. 

n caminho soube que o coronel já 
nãoí-tava em Jaguarão, e se retirára 
á eur- esfancia. Seguiu, portanto, na 
direcçÃo de Camacuan, onde chegou ao 
cabo de oito dias de jornada. Bento 
'Gonçs ives tomava seu mate çhimar- 
rão passeando na varanda, 

— KjMo, que novidade é estot 
— Wu assim que soube, vim. Bem 

sej q^.e meu padrinho não precisa de 
mim; mas o coração mo pedi». 

]B por que^não hei da precisar 
de tá ,rapazl disse Bento Gonçalves 
ebra u'do-Q. Estava justamente eu á 
prootiR1 de três camaradas valentes 
e prom ><* para tudo. Assim arranjo" 

me eomtigo que vales por tres, mas 
tens um corpo só, o que não dá tanto 
na vista como um farrancho de ca- 
pangas. 

— Força, não (terei; mas boa von- 
tade tenho por dez. Pôde ficar certo. 

Bento Gonçlaves ia freqüentemente 
a Porto Alegre, onde gozava de uma 
grande popularidade conquistada por 
seu caracter franco, gênio liberal e 
maneiras cavalheirescas. Em princi- 
pio, essas excursões tinham um fim 
político; irritado com a demissão, as- 
sentára de reagir, ameaçando a presi- 
dência com manifestações populares 
em favor de sue causa. 

Satisfeito, porém, o amor proprio 
com o receio que seu nome mcufcia, 
descançou na certeza de mudança pró- 
xima, não só do presidente, como do 
governo geral pela eleição de Feijó 
para o cargo de regente. O fim das 
constantes visitas a Porto Alegre já 
não era senão dar pasto á prodigiosa 
actividade, consumindo o tempo nos 
divertimentos da capital e nos jogos 
de aaax onde se perdiam grandes som- 
mas. 

Depois de sna chegada a Camacan, 
era Manoel quem acompanhava Bento 
Gonçalves nesses excursões freqüen- 
tes. Naquelle tempo não havia segu" 
rança pelos caminhos: e um homem 
da posição do coronel devia ter muitos 
inimigos, para com razão acautelar- 
se contra, qualquer surpresa. 

Tal era porém a confiança que tinha 

em si e no camarada, que viajava tão 
tranquíHo como no meio de uma es- 
colto. 

XIII 

A PROMESSA 

Uma semana tinha decorrido, de- 
pois que Manoel Canno deixara Pon1 

ehe Verde. 
Devia ser 10 horas da manhã. 
Estava Jaeintinha sentada no al- 

pendre da casa occupada em. bordar 
a crivo uma nesga de cambraeta. Seus 
dedos ageís iam debuxando os rele- 
vos do desenho, estampado em um 
moldo cujos lavores appareciam sob 
a transparência do linho. 

A linda menina prometi era a Nos- 
sa Senhora cobrir com uma ton Mnlia 
bordada por suas mãos o berço de seu 
adorado Menino Jesus, para que a 
Virgem em sua infinita bondade con- 
servasse á onãi o filho ausente. 

Por isso, desde muátoe dias se oc- 
cupava a menina tão assiduamente 
eom esse trabalho. Estava impaciente 
por cumprir a promessa, e assegurar 
para seu querido irmão a protecção 
da Mãi de Deus. Em sua fé ingênua, 
imbuida das crenças populares, pen- 
sava ella que o favor divino dependia 
dessa humilde oblação. Acabada a toa- 
lltinha e levada ao altar para servir 
no dia de Natal, Manoel ficaria invul- 
nerável; não haveria mal que lhe cha- 
gasse mais. 

{ConiiHÚai. 



m 

24 n PATZ ■DOMINGO 5 DE SETEMBRO DE 1926 
- ^ 

QDEON 

HOJE 
MATINÊS A 1 HORA 
BEX EYOX — o galã que é a 

maior representação da ju- 
ventude que ama. 

BLANCHE SYEKT — mulher- 
encanto, e artista-mimo, 

s4o os Interpretes do romance da 
FIRST NATIONAL 

0 NOVO 

MANDAMENTO 

(PROGRAMAI A SERRA DOR) 

GLORIA 

HOJE 
MATINÊS A 1 HORA 
Quem não aprecia a graça, a 
agilidade, a força e a astucia de 

um heroe ? 
E' assim que vemos 

DOUGLAS EAIRBANKS 
no film ao mesmo tempo encan- 

tador e sen^aLional da 
UNITED ART1ST3 

II irca ds Zorro 

P A R A l/t O U N T 
'•li!»--— 

IMPÉRIO '-EÍS* CAPITÓLIO 

GEORGE COOPER — o expleu- 
dido comico, e mais MOL- 
BUOOK BL1N, o artista 
querido — formam o elen- 

co deote film. 

  NO PALCO  
Teremos uma comedia nova, 
pela Cotupauliia de Comédias 

do Odeon, 

O tataravò 
Originai de MAX-MIX. em que 
tomam parte BELM1KA DE 
ALMEIDA. Juila Miclmel, Luciu 
Marianl, Ma iu>el DurAes e Lula 

——— Barreira ■—•———. 
Dlrecçâo artística e scenarios de 
LUIZ DE BAR RO S 

Scenarios e tapeçarias 
do BAZAR DE STAMBODL 

  NO PALCO   
Bailados característicos hespa- 

nhoes 

AS MidlESiNOS 

■QUINTA-FEIRA — Teremos 
um novo film da UNITED AR- 
TISTS, com o concurso de LI- 
LIAN GISH, KICHAKü BAR- 
THELMES9 e LOWELL SHEU- 
MAN : 

"HORIZONTE SOMBRIO" 
mais uma producção de D. 
GRIFFITH para a UNITED AR- 
T18TS. 

 ULTIMO DIA  ~ 
«jn Que podéreis conhecer o pro r 
gramma de maior sénsa-çáo; n.1 

semana : 
FLORENCE VIDOR 

e JACK ROJA' 
^as cisdas;azues da' 

tncerieza... 
Um exoellente film 

PARAM OUNT. 
Onde se estuda a these seguinte: 
Até que ponto deve uma esposa 
desprezada prestar obediência 

ao marido ?! , 
No mesmo progranuna: *-I>\N- I 
DO AGI A PELA BARBA", co- 
media em duas partes, e "MUN- 
DO EM EOCO X. 107", com as j 

o- < 

 ULTIMO DIA   
Enr ultimas exhibições, o sum- 

ptuoso film de grande 
montagem. 

A maior maravilha de reconstl- 
túição histórica ! 

ultimas novidades internacio- 
naes. 

HORÁRIO: 
2, 3.40, 4. 5.40, 6, 7.40, 8, 9.40 

o 10 horas 
A M V X lí Ã 

Conhecereis, émfim, a momento- 
sa comedia de ■ grande alcance 

social ; " 
"VINGANÇA DE ESPOSA" 

com CLAIRE WINDSOR e CON- 
RAD NAGEL. . . 

Qual a melhor vingança para 
uma mulher enganada? — O 
suicídio ? O crime ? NAO !... 

VINDE CONHECEI.-A KO 
IMPÉRIO, 

amanhã ! 

(O PRINCiPÉ E A líSCRAVA) 
Super - producção SASCHA, dis- 

tribuída peia PARAMOUNT. 
LUXUOSA ! ARTÍSTICA ! 

INSUPERÁVEL! 
Vei eis ainda : "DIA DE MV- 
DA.MJA", comedia da Fox, em 
due s partes, e "FOX-XEWS", 

reportagens mundiaes. 
Ouyerturo pela orchestra : 

" N ab u< •< xloiiosor" 

HORÁRIO: 
2, 3.40, 4, 3.40. 6, 7.40, 8, 9.40 

e 10 horas 
AitutnhL : Eiiialnuente! Amauhã! 

11 MfD DIX e IXÍIS WILSON 
jontrarSo á sua consagração 

definitiva, em 
•• A L M \ CABOCLA" 
Drama épteo de grande monta- 
gem, da PARAMOUNT — Pa!- 
xdes suffocadas ! — Vinganças 
atrozes ! — Uma affirmativa 

«jiandiosa da cinematographla 
moderna ! 

CHIEMA-THEATRO CENTRAI 
EM PREZA PiNFILDI 

NA TÊLA: 
o Diamond Programma apresen- 
ta WtllIUiik H. Tuner, Josephlua 
511)1, Jari Prrrfa € Totiunr O' 

Brien, em 
CONQUISTANDO UMA MULHER 
NO PALCO: 

9EI.S SESSÕES 
As 2 14, 4, 5 )4. s H «• 10 K 
Enorme exlto da Troupt: "Plus 

1'llra" com a revuette 
"DE PARIS A HUNGRIA" 

Continuação do auccesso de Lee 
Bcl-Argay, Ferreira da Silva, 
1 red A Uiek I>aiidon e mala 1! 

números de attracçôes. 

HOJE — Matlnée infantil com 
distribuição de dooee c bonbons. 

IIMEIVIA F3AF9IS 
Praça'flradentes ^0—Xclepli. O. 131 

—— HOJE —— 
EM ULTIMAS EXKIBIÇCBS 

MOÇAS MODÊRiVAS 
•Producção da First National pa- 
ra o Programma Serrador, por 
COLLEN MOORE 

RONALD COLMAN 

"MULHER POR QUE 

ME TRMÍTES?" 
Empolgante trabalho da Vlta- 

graph, pela linda 
ALICE L A K E 

M ASSOM- P 

THEA PO CASIMO 

V 
— A M ANUA 

UM PROGRAMMA ASSO.MÍJ 
BROõu 

"OS SETE PECCHHES" 
Bellissimo film da Warner 
Bros. (Os clássicos da téla) 

com o concurso de 
MARIE PREVOST 

OUVE BROIl 
"COViO NASCE 0 AMOR" 

Finíssimo trabalho dos consa- 
grados artistas 

CLARA BOW 
— e — 
STCART HOLMES. 

•' ís 3 horas 
'""JS 
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DENODADO 

DÁNdÀ O PAI... 

AS FILHAS ÜAHSAM 

Tres actoí de Gastão Tojelro 

Amanhã e todas as noites: 

'Jaiisii « pai... 

As lillias dansam 

[ ♦> 

luujiüiia 

GLORIA 

t I VTA. 

RICHARu t 

BAkTHELHEòS 
E 

UlUAW 

G16H 

& 
UMA PFLOOUCÇAO 

OE J 

% D.WGRlFFITH 

COM % 
% 

* 

a 

nyaicr. 

lado da delicada 

ihe:l.e:ne: cmad\a/iok 

e de um gruiio de excelleutes interpretes 

EM 

CHAMMAS 

palpitante e emoclanaiite 

LJ8MI\/^RSAL. JEINA/EL- 

Em que se apreciarão grandiosos lances de coragem, paixão, amor 

e compaixão, no ambiente rubro de dois incêndios pavorosos 

s fcQue será exFvibida no cinema 

t ♦>] 
B a t h e 

a partir de 8 de setembro 
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EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES 
:—: HOJE E TODOS OS DIAS :—; 

Bcnsacionaes torneios em 5, 6 e 20 pontos, entre os electro-ballers de 1', 2' e 3 

A funeção terá Inicio ás 2 horas da tarde, com um grande e sensacional tor- 
neio cm 20 pontos, disputado entre os campeões, do Electro - Bali, GURUCIAGA 
e BRUNO (azues) contra GERMAN e ALDO (vermelhos). 

ATTRAENTE E INTERESSANTE SPORT 
SESSÕES CINEMATOGRAPHICAS com os fllms dos melhores fabricantes 

POPULAR CENTRO DE DIVERSÕES — BARBEIRO — BAR 

51-RWJA X/isooim BRANOO - SI 

5 

T F«% 

QUINTA-FEIRA DIA 9 

OPTIMA DIRECÇÃO! 

EXTRAORDINÁRIO DESEMPENHO! 

SCENAS MARAVILHOSA S(l 

Tudo Isto vereis nTSta artística producção de grande mestre! 

United Artísts Corporation 
«•ry PickTont Charles Chaphn 

Douglas Fairbank» O W OrifnUi 

"A VICTIMA DO DIVORCIO' 
— por — 
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0 drama de psychologia e argumento emoeionante 

H VlCTlfi DO DIVOII&IO 

Seis actos Pathé New York, 
animados pela graça, vivacida- 

de e encanto da linda artista 

Constanee Binuey 

O complicado problema do di- 
vorcio, as conseqüência deste e 
uma série de lances de grande 
emoção. — A tortura de uma 
existência absorvida pela solução 
de um caso intimo — Será a lou- 
cura motivo para divorcio Nas 
luetas da consciência, quem ven- 
cerá ? O amor ou a piedade ? — 
O sacrifício da mocldade, da bei- 
leza, do amor, ante a certeza de 
uma vida inútil. B, voluntaria- 
mente, ELLA, a graça, a sedu- 
cção, o espirito, tornou-se para 

a felicidade de outrem,. 

A VICTIMA DO DITOaCIO 
Impagável troça aos grandes 

artistas da téla, 

os heuiIes da chiei™ 
Dois actos movimentadissimos, 
da Pathé New York, pelo fa- 

moso 

0., , _,n n Vipr rw, a parodia de "Sangue e Areia", cqm Valentlm e Robin Hood com Douglas 
Fatrbanl-S ' r ■ •. • na cevei consegue movimentar os policlaes. que são "valentes a va i 

"OS HFJÍO. - t ! M.t ÍNDIA", o grande successo comico desperta a maxima hilaridade 


